
7"* Ficamos no ponto em que a

 

Mill] XV¡ ala “lll'ltl'tl dr,

     

  

_'L

0.- com ..nl
t
9

Redacção e (utministiwção

1:_ de i5'. Martinho

Aveiro, DOllllllGO, l6 'DE FEVERElRD DE I902 _

  

N',
93| de “0 l'oro de Aveiro..

@sua
Oficina de impressão

R. de S. Mtv-tinha, szln o

  

Avg"“

EDITOR, João-:mt: Evangelist-

SEMANARIO REPUBLICANO °

     

rssslgnalnras

AVEIRO-Um nuno,

Numero m

!$200 réis. Samsung-600. Fóra de Avei-

ro, um anno 18300. Semestre 650 réis. Brazil e Africa., anna 25500.

Semestre, 1,85th réis (fortes).

I'AGAÂllICA'TO ADIAN'I'ADOÀ

 

A QUESTÃO

CLERICAL

 

rainha foi procurar um filho ás

aguas de Bath, visitando no ca-

minho o Santo llnnifreulo, que

passava por milagroso com todas

as mulheres.

' Será bom, antes de chegarmos

ao fim d'essa historia, expôr a

traços largos a situação politica

do paiz em conjectm'a tão solemne,

como diria o nosso Cabecinha.

A primeira coisa que tentaram

os catliolicos foi apoderar-se da

direcção da instrncçào nacional.

Em inglaterra como em toda a

parte. Reparem os leitores! O seu

primeiro e principal objectivo é

sempre o ensino, a direcção su-

prema e absoluta das escolas.

Não contentes, diz Garret, que

vamos seguindo, como já disse-

mos, de terem fundado collegios

onde a mocidade catholica podia

ser educada ao abrigo das leis do

paiz, quizeram invadir as proprias

uniVei-sidades protestantes. N'um

primeiro ataque á de Cambridge

foram repellidos; mas, sem des-

animarem, como de costume, pe-

netraram na de Oxford, depois de

um longo combate. Tendo vagado

o logar de reitor d'essa universida-

de, o rei quiz coagir os professores

a elegerem um tal Farmer, recen-

temente convertido ao catholocis-

mo, um d'esses mariolas que gra-

duam pelas suas conveniencias

as suas convicções. (ls professo-

res resistiram uma e duas vezes.

Por fim, foram vencidos.

Esta questão produzia um

grande ruído quando os inglazes,

emigrados na lIollanda, interce-

ptavam algumas das cartas dirigi-

das pelos jesuitas de Liege aos

jcsudas de Friburgo. N'essas car-

tas falavam os padres com enthu-

siasmo dos progressos da reli-

gião e dos esforços feitos pela so-

ciedade de Jesus para arrebatar

a educação aos hereticos. «Pon-

co a pouco, diziam, ganhamos

terreno na Inglaterra', ensinàmos

humanidades em Lincoln. Nor-

wich e York e temos em \Vorcer-

ter uma capella publica que é

protegida por uma guarda militar.

São os padres da nossa socieda-

de os pregadores da casa real e

das principaes egrejas, onde at-

trahem 'um prodigioso concurso

de fieis. Vamos comprar casas

em \Viggau, cidade da província

de Lancaster, e já compramos

algumas em Savoiu por 18:000 flo.

rins, a tim de fundarmos um col-

logico

_ Falando de Jacques II, refe-

riarn as mesmas cartas que o rei

tinha sido admittido a participar

dos meritos da sociedade de Je-

sus e que manifestava uma gran-

de alegria por se ter filiado n'ella;

que declarava que os interessas

da ordem eram os seus; que

preferia morrer Inartyr a deixar

de acabar em vida a conversão

dos seus reinos; que, uma vez,

tendo um dos jesuítas ajoelhado

deante d'elle, elle o levantou di-

zando que era o padre que devia

receber essa homenagem do ra¡

e não o rei que a devia receber

do padre,

A authenticidade d'estas car-

tas era garantida pelas minucio-

sidade-s em que reiitravam sobre

tentativas de fartos que se segui-

ram. Annnnriavmn, por exemplo,

a elevação do padre I'iter ú di-

   

 

  

              

  

   

  

  

  

  

  

          

  

 

  

  

gnidade de cardeal e a sua proxi-

m'a entrada no conselho privado;

a substituição do padre capuchi-

ntio Mausuel, confessar do rei,

pelo padre Warner, jesuíta, factos

que assumiam grande importar¡-

cia nos planos dos catholicos. As

cartas citavam ainda uma pala-

vra do rei allusiva ao grande ob_-

jectivc de Roma. Tendo-se lamen-

tado deante d'elle que o herdei-

ro da coroa fosse um heretico,

o rei respondeu: (Deus me dará'

outro»

Apezar de todas as tentativas

para levar o paiz a acceitar a tal

liberdade de cultos, porque os

jesuítas se haviam apaixonado á

ultima hora, o parlamento perma-

necia teimoso em manter o que

estava. Hesitava-se em o dissol-

ver, porqne 'sendo um parlamen-

to obtido á custa de todas as vio-

lencias e fraudes, não era prova-

vel que viesse outro melhor. As

nossms eleições poderiam levar á

camara peor gente.

\Varner, o novo confessor do

rei, era um homem habil e ener-

gico. O rei ficou em pouco tem-

po absolutamente nas mãos d'el-

Ie e do celebre padre Piter, do

seu conselho privado.

O parlamento foi dissolvido,

emñm. Os trabalhos para um ac-

cordo entre cathoticos e seitas

protestantes dissidentes conti-

nuavam. Queriam ver so d'esse

modo poderiam reunir um parla-

mento qne lhes conviesse.

O nuncio de Adda foi recebi-

do publicamente em Windsor. O

seu cortejo, composto de padres

catholicos e de religiosos estran-

geiros, atravessou com fausto as

ruas de Londres. Levantaram-se

novas tropas, repararam-se as

fortiticações de varias praças for-

tes e armaram-Se com novo ar-

mamento varios portos. Desen-

volvia-se uma extraordinaria acti-

vid ade nos preparativos da grande

batalha.

Nas viagens para as taes aguas,

que haviam de encher a barriga a'

rainha, o rei demorava-se por to-

da a parte. Atravessava lentamen-

te o paiz que serviu de theatro á

insurreição do duque de Mou-

mouth e á campanha de Jet'fryes,

onde os inimigos da facção reli-

giosa e politica que dominava

tinham, por conseguinte, sotl'ri-

do mais com a tyraunia. As au-

ctoridades esforçavam-se por

preparar uma reCepção brilhante.

Os discursos e cumprimentos

cruzavam-se de todos os lados,

afflri'nando a dedicação dos po-

vos. 0 rei respondia com pro-

messas de liberdade, não perden-

do occasião de combater os pri-

vilegios, concedidosá egreja an-

glicanal A nobreza e a rica bur-

guozia ñcavam desconfiadas com

tanto liberalismo da parte do'

rei. Mas o povo, sempre ingenuo,

ouvia com agrado as promessas

reaes e chegava a dar vivas ao

tyranno.

Parecia que a coroa estava

mais segura do que nunca. Pois

estava tão abalada que rolou ua

lama em pouco tempo.

Em Chester, lord Tyrconnel,

governador da Irlanda, veio rece-

ber as ordens do rei. U rel aco-

iheu-o com efi'nsão e promette'u

a libertação, para breve, da Irlan-

da catbolica.

Em Uxford, incitou os profes-

sores da Universidade a cumprir

rigorosamente as suas ordens.

Como elles se mostrassem dispos-
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tos a resistir, substituiu-os por

jesuítas.

A '16 de Onta'bro chegou a

Londres com a rainha, de regres-

so das aguas nnlãgrosas. E ari-

nuncicu-se ao mundo que o mi-

lagre estava feito. -

A rainha vinha gravida e ia

dar ao throno um novo succes-

sor. _

Veremos no proximo artigo o

que se seguiu.

_www-

Os homens illustres do dis-

tricto de Aveiro apreciar-am sem-

pre devidamente o bom e o mau.

Quando o sr. Homem Chi-isto ap-

plicon no Joaquim de Mello Frei'-

tas a famosa trépa que o deixou

a escorrer sangue, no dizer do

Carranca, a famosa trépa que

deu'em resultado a covardissima

aggressâo ao nosso amigo Ma-

nuel Christo, Alexandre da Con-

ceiçâ0,'qu'asi nosso patricio por-

que era d'Illmvo, Alexandre da

Conceição, um verdadeiro talen-

to, escreveu ao sr. Homem Chris-

to este bilhete:

cPermitta-me que, apezar de

não ter o gosto de o conhecer

pessoalmente, mas apenas pela

onruda tradicção do seu nome,

o abrace com entlrusiasmo pela,

sua brilhante réplica ás insidins

d'uns sujeitos, que dizendo-se re-

publicanos, não teem peio de vo~

tar a. favor dos candidatos mo-

nnrcliicos e defendem a. terpissi-

nm tlieoria de que um empregado

publico é um servo adstricto á

gleba do ordenado, com restricta

obrigação de applaudir todos as

infamins governntivaa. Felicito-o

com effusão pela sua briosa de-

fess'dos bons principios» -

Esta apreciação sempre vale

mais que a do Cabecinha, ou que

a do Ricardo, ou que a de todos

os Ricardos havidos ou por lia-

ver, não é verdade?

Um anno depois, em 5 de

abril de 1885, escrevia ainda

Alexandre da Conceição para o

director d'este periodico:

«São notavelmente bem escri-

ptos, cheios do bom senso, de sc-

riedade e de dignidade politica,

os ultimos tras artigos de fundo

do seu jornal O Povo de Aveiro.

Não sei quem seja. o auctor dos

artigos, runs está alii um escri-

ptor e uma consciencia recta e

esclarecida. de democrata.)

Conceição, tão isempto de parcia-

lidade que nem sabia quem era o

anctor dos artigos. ~

Para as oavalgadnras dos bal-

ções a gloria d'Aveiro é o Calino

que da. pelo nome de Joaquim de

Mello Freitas.

E 'o Cabecinha tambeml

Sábio gente!

Honradu gente!

'-_-_.'-__-

Por absoluta falta de espaço reti-

ramos hoje Varios artigos quo tinha-

mos para publicar, e entre ellcs al-

guns ann'uncios, do que pedimos des-

culpa aos srs. nnnunciautcs.

  

  

          

   

   

             

   

   

     

   

Isso era para' Alexandre da-

   

l'nbllcações

No corpo do jornal, onda linha, 40 réis. Annuncios, cada li-

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato. 5.° Anno
Os ora. assignnutcs teem desconto de 30 por cento.

NUMERO AVULSO, 30 REIS

 

  

   

   

  

       

   

 

  
   

            

   

  

  

 

  

  

O SR. LIMA

E' necessario, repetlmos, se-

parar os interesses da cidade dos

interesses d'um bando. E' indis-

pensavel que as classes popula-

res, intelligeutos como são, não

admittam de forma nenhuma a

tutella dos RicardOs, dos Pica-

dos, dos Meirelles, de toda essa

cambada de brutos que predomi-

nam na chafarica que pomposa-

mente se denomina Associação

Commercial.

Admittt-la, admittir só a hy-

pothese de que ella possa existir,

é, além d'um perigo, uma verda-

deira ignominia.

Um perigo, porque essas ca-

valgaduras compromeltem grave-

mente os interesses da cidade.

Uma ignominia, porque um povo

que se preza não tolera Ricardos,

l'icados, Meirelles e quejandos

a mandar. Uns animaesinhos, pa-

ra os quaes a unica recommenda-

oão e o unico valor e o dinheiro.

Em Aveiro não ha homens ri-

cns. Mas os que teem meia duzia

de vintens já olham desdrnhosa-

mente para os outros. Ha exce-

pcões, que todos nós conhece-

mos e a quem todos prestamos

homenagem. A regra geral, po-

rém, é essa. E contra essa ten-

dencia se deve revoltar todo aquel-

le que preza a sua dignidade, to-

do aquelle que tem altivez de ho-

mem.

O Ricardo feito maridão em

Aveiro! 0 Ricardo, o Meirelles, o

Picadoi Pois isto pode lá ser?

Podemos nós admittir uma af-

fronta de tal natureza? Com ele-

mentos de tal ordem, que são os

seus elementos dominantes, o que

signitica, o que representa, o que

vale, essa chafarica que se enfei-

tn com o nome de Associação

Commercial?

Ai de nós, se abdicassemos

nas mãos d'essas grundissimas

cavalgadnras.

E isto não é dizer por dizer.

Nós não soltamos palaVras ba-

naes. Não está isso no nosso fei-

tio. Nós falamos com factos, com

argumentos, com razões. Já vi-

mos no numero anterior como o

sr. Jayme de Magalhães Lima e

nm perigo enorme para a cidade.

Já vimos como esse cidadão era

ltypocrita com os seus deranta-

dos zelos pelo regimento de ca-

vallaria. Vimos o Cabecinha na

mesma esteira achincalhando e

¡nsultando a tropa. Sim. Este ma-

 

oxercito. Nâo estudava esta insti-

tuição pelo seu lado mau, que é

o despotismo que n condemua no

seio das sociedades modernas,

despotismo impondo uma remo-

delação em sentido democratico,

que todos os espiritos progressi-

mam. Nada d'isso. Nem elle, o

pelintra idiota que está dando

barrigadas de riso aos leitores

d'este periodico, saberiadizer coi-

sa alguma a tal respeito. Não. O

mariola não discutia. não exami-

nava os inconvenientes da insti-

tuição militar tal qual ella se

acha organisada entre nós. f)

mariula, um grande imbecil sem

deixar de ser um bittre muito

atrevido ao mesmo tempo, limi-

tava-SP. a insultar o exercito e os

seus “mirim-s, (l pulliusttal

Em 22 de dr'ZO'llllll'O de 1901

(lamentava nina f-.nnilia que se

lretirav'u, escrupulosa sempre na

riola não pedia uma reforma no .

VOS e cultos defendem e recla-

  

sna honra e no seu brio de sol-

dados.) Carpia lastimas sobre o

regimento de cavallaria 7 porque

foi «uma collectividade que sem-

pre se portou bom em Avon-o o

n'isso está uma razao das nossas

affeicões e tambem agora das nos-

sas saudades.)

Dois annos antes, em 12 de

novembro de '1899, chamava trapo

fandanga á tal familia sempre es-

crupulosa- na sua honra e nos seus

brios de soldados, e a collectivida-

de que sempre se portou bem em

Aveiro era commandada por ma-

cacos Iardmlos que faziam lu-

zír para as namoradas os seus ga-

lões dourados. E n'isso estava uma

razão das suas alfciçõcs de sempre

e das suas saudades da ultima hora!

Digam-nos: já. viram pulha

egual?

Digam l

Mas o pulha abjecto não fez

mais do que seguir as pisadas do

seu amo e senhor, o mor-gado do

Carmo, que só tinha palavras de

desdem para o regimento, em

março de 1886. Mas o pulha é o

elemento vingador dos francaceos.

Mas o pulha vas ler os seus arti-

gos, antes de os publicar, ao ci-

dadão Jayme de Magalhães Lima.

Mas o palha recebe sancção da

Camara do Commercio. Mas o pu-

lha é o porta voz de Domingos

Leito, de Iayminho Duarte Silva,

de Ricardo Pereira Campos, de

Reles de Meirelles, de Picado e

tantos outros, que choraram la-

grimas de crocodilo sobre a sahi-

da do regimento de cavallaria.

Todos pensam como, em 1884,

pensava o patrão! Nem elles são

capazes de pensar de maneira dif-

ferente.

Pois uns petulantes de tal or-

dem, refalsados hypocritas na

questão do regimento como esta-

mos provando, l'efalsados hypo-

critas em tudo, como havemos

de ver, teem o atrevimento de

querer dar leis á cidade?

E o povo ha de supports-los?

Só se a população de Aveiro

endoideceu.

Sim; sim; só se endoideceul

Nenhum d'esses homens é

sincero, nunca o foi, como, repe-

timos, havemos de mostrar, ue-

nhum d'esses homens e intelli-

gente e todos elles estão presos

aos compromissos tomados por

Jayme de Magalhães Lima.

Ora Jayme de Magalhães Lima

é partidario da suppressão do

districto de Aveiro. Para elle não

deve existir este districto (por-

que o concelho da Mealhada (tox-

tual) termina a dois passos de

Coimbra e Espinho é de Aveiro e

parece um bairro do Porto.)

Textual! Eram as palavras do

patrão no artigo da Província.

Mas sendo Jayme de Maga-

lhães Lima partidario da suppres-

são do districto de Aveiro, João

Franco, patrão mor, tambem o é.

Jayme de Magalhães Lima não

propunha na Provincia a suppresà_

são do districto. Conformava-sc

com ella. Se a augustiosa situação

do thesouro portuguez o exigisse,

elle, como boni patriota, acceita-

va o remedio. De maneira que

João Franco, que é partidario da

suppressão dos concelhos como .3

partidario da suppressão dos dis-

trictos, supprime ámanbà o dis-

tricto de Aveiro, como supprimin

o concelho d'IIliavo e outros, e

elle, Jayme. con/orma-sc.

Se disser alguma coiso, João

Franco responde-lhe z             
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snpproessào do «listricto qu: lo

ninguem ,pensava em tal? ?idea

foi você o primeiro a dizu'r que o

rlistricto do Aveiro não linho rn-

zão de sor «porque o condollbo

da Mealhada termina :i «inimigas-

sos de Coimbra e Espinhrw :de

Aveiro e parecia um bairro dn-"Eprgj

toh Então tenha paciencia. As

circnmstancias do tbesouro as-

sim o exigem»

Í'I tl verdad». Ç: qi_1e_.lq_z]o Frau-

oo o logico e que Jayme de Mii'í

gulhüus Luna se ha do calar para

serhwcn tambunr.

.lunan a isso a habilidade com

que todas así caralgaduras, que-

faz-am grupo* mr loja'rln Ricard'nkc' '-

outros, nl'ngvntmn sympatliins (ln

Aveiro e digam-nos se não 'e cur-

to que ha o maior perigo mudei-

xnr prcilnminnr ,genitlnba de' tal

ordem. l , ' " 'l

.1:1 Carranca dizia, na carta dl-

rigirln no llnmem Christi) da

que em outrologar nos referimos,

que :i maioria cl'eslas cnrnlgudn'-

ras é pl'cdoínínur Im politico ,lo

district), d-ndszIWlo 'dos hmn'enà

que nos muros ramal/tos se sacri/i-

mai e trabril/zmn. .

' D-- m-iunira_ 'que n'vln mñis fa-

cil que ellos levarem áunmhã n

lilleãlhmia a eszlanuu', repetindo

as *proprias palavras” dh “ piitrãn:

(Estou a dois passos de (inim-

bra» e Espinho a dizer: çSon um

bairro do Porto.) lrifllñtii que lhes

façam met-rule do que limranítaos

d'Agucda. '1, eiitào,"'adeus distri-

cto. _

Ellen declararn,_pm' um lado,

rima tanto lhes' inrporta 'que 'llílj'l

em Avai-rn regimento', como que

não haja. Filhas insultam u tropa

pelo' outro, embora 'npl'ogiinndo.

sauludes por ella. Bliss-dizem

que estar ou não estar 'a barra

em' boas condições é iiriíl'fv'n'ente

parti a' 'cidad'or Ellen, sem 'nin-

gueto_ m clltim-'llf nara tal nãmpo,

apregonxn qui-'ro distrioto d'Avei-

ro não tem razão do existir. '

Onde nos levarão, se não nos

apra/ssnrtnnq a enxota-los? 'i

.lnymw de Magalhães Luna é

uma vnrtlrulen'a mediocridade, co-

mo iremos Vendo. (h: que o cor-

cam são peim'es ainda. Nm¡ hai'

como era Manuel,

Firmino. ' Manuel Firmino não tl-

hill lot-ms são',

nha talento; :nas era'.lnn noto-

dom :le primeira ordem. lala-tes

na n isso. O unico nome que lhes.

qna'lra é O de miVaIgwlurasD

Reaocionarios, imbecis, alar-

ves,é preciso que Aveiro tenha.

endohlecido para os não correr .a

a tolos a pontapés.

.lr'i nào-suo, someone.- motivos

(i'm-Jem moral qua. impõnnivú ci-'

dade o rigoroso duvar do' enxotqr

ese-is animaesü São motivado“ de

ordem moral,,':de›r›rdem › ¡otelIe-_

ctual a de orrlem material. : ' ..

4 Polio Judo moral. Avai 179,: a' ter- p

'ra de! José Estevão, enche-se do

vergonha supportando o jugo_ de

um ,reaccionm'io como Jayme de,

Opiniões d'csteusmrhor em politi-

'cueom religião, llavemos de pór

tudo a limpo. . _ .-

Pelo lado' intellectual, seria a

ultima das degrudacões que as

classes trabalhadoras aveiroansee,

consideradas atézhojenu) paiz co-

mo sendo das vmaisintclliuentea.:

recebessem palavra, d'otrdem _daí

loja do Ricardo-c _do [baleado-!5

M›-.irelles. Ou mesmo da @amaral

do Commercio. ,Ou mesmo 'do pri-

tràn doCurmo, o dono do cretino

(1118559. chama QngOMlia_ l U”

Polo_ lado material. Aveiro sui-5 - * r

cidar-se-lúa, nuduumuis..se quau-z

to antes não tpozesseá margem'

a choldm do Carranca. A . _

NnncatNuucaJ ,l .- _i

-' Num-.aa cidade de Aveiro, -a

nossa terra, ha'de ser subjngadn-

por uns -reaccionari'osqne lhe en-.'

Vergnnbam_ as suas tradicções,§

por uns imbecis que affrontam,

com a sua ¡inbecilidallo, todos

quantos se prezam de-pnssulr

dois dedos d'intelti'gencia, ' por

umas cavalgarluras :que a 'cada

instante a comprometlem, que a

carla passo a prejudicam, porque

além do não lorem capacirlmln,

nnm energia, nem @Manter para

n'um momento de perigo u defun-
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.vigor quem: não, tivesseqtocõesi

'Lima etniesmà' cmi-vt; torcem

'rios ein _quc não existiu uma¡ uni-

tcs _n'elles_ inanil'estavamos since-

 

rrngy_ 3

a g _'te do diétriutii: .aos gracas,

no¡ q afilinnivfi¡ o Curi-,ancdn'conlo

se vitrcmn os'_ de Aguada, ro ex-

pelliniin da Educar babar-leites' Co-

iiiiií'éssas dowritorgadgdo carmo

Iiior§3,,.çiir gravaram), tratando

 

  

  
  

  

  

   

  

   

   

  

 

   

  

 

   

n a :Emi/imita

iughl Nviinrnáf' _

ejam lncaios do patrão.

l.

Mais 0 patrão «quersemutentejp

com isso e elleS'qüo" Se liiírilc'ín

nisso_

'Í'E roma:: ' " ' '

i Crmlii'nlii'rãmos, que tem os

ainda muito que ver e que dizer.

MW

_. EIILHA.,S_o

O dr. Algum dowMoura

digitou-ee. corrcwbni'lcr ac nosso

nppello, como se verá (los docu-

mentos que adeante. publicamos.

Agradecemos. . t .

A l' :E sejamos permittido agora

pôr bm evidencia'toda a velhnca.

ria do ”procedimento _dos homens

(ln ;Vitalirladeql “e, ernfcspecial¡

do sr. padre Vieira. ^ .. _ 3

A0* contrario do que se apre-

gon, raramente se provocn al»

gucm no «Povo de Aveirot_Niños1

não provocnnros; çonrbatenlos;

_Por isso .mesmo asmossa¡ quea-s

poemas. _ i

i A _Í 'niño ”provoczimosl

Jayme dollíngalhães_ Liniamem,

Joaquim -de Mello Freitnerstc

:ligando-xr, depois (lex se ter con-l

fesszulo¡republicana).não só' an-

dou, Con'rbatondii , ds'_ii-bwinnotada_

,nas a eleições, (Licsise _das Como céu

creVeu 00mm ellos, no .c Distticto'

de Av'eiro'v, e 'Contra 'a democra-

Cia, as Ávillania's e as babmiéiriis1

que já _'i'el'eriinos, Como 'temos a

,consciencia da nossa dignidznle,|

replicamos-lhe.no tom _que elle

merecia. ' - ' ' '

*Mn a provocacño'\i'eio'd'ellm1

só d'elle.,Antqs do famoslolaiitigo'

do «Districto de Aveiro¡ tinha-

'mo-no's limitado n .estausinrplcs

local, inserta no n.” 128* d'este

periodico, de 6! de Julho do _refe-

rido anno: 3 ' '

l
l c i o l i-

Em Aveiro ha dorso“ tres ro-

publicanos dc casaca _,quq_ teem

confessado_ publicamente . os .seus

principios.dcinociyuicos. Pois ul v .

timamcntc ncni umso dx'c'sscsca-l

micos votou noscurrtlidatosp'cpu-g

_. H. lslioxrupç,4 r_ 3¡

Atraz (lc tempo, tampo. vem,

~. 'altos c poderosos. ¡sonhar-_o_va

' r* I.- t -~› g.. ;"

, Mais nada. Absolutamente

l

o cretino por_ cxcpllencia _qria dá"

pclo nome de Joaquim de Mello

Freitas, não pormitte amenor ir-

reverenc'ia deita aristocratica pes-

soa e tendo a consciencia' de que

era elle lim-,dos dois casacas sa-

biu-se com na baboseiras, insinua-

ções e injurias de quce'stá rechea-

do *ói artigo 'do' «Districçow ' e' 'ao

;prol só' deizsgariarde respondércom

nenhumas. de dignidade. ç _ _

Eoiel le o-provocador. Só ellel;

montados,..an fizemos noise“

decantado manifesto, commenta-

cli'injn'rizt', como se' pôdeWêr, and:

ramente o nosso pczar por nos

!vermos obrigado a dizer-lhe pu-

lawrnsdestig'rnduveis, responder¡

“o buràiiczjeufiitnado, costumado

n' so vêr lacaios em volta de si,com

:i ad'l'ontnsa iunençn do chicote.

.A responsabilidade ,dos fil.-

_rcnvu- .ch 11+'me

1:)...74

  

@Não arnntou você n lcléa cln derem_ ainda a põnun, Voluntaria- conseguinte d'ellc,exclusivamen-

W. @Wic- -sen
i _1X (lllk'âilli), t a ¡pit-*sa Ênio, era

meramente uma qitéstãiãídc prín-

cipios, tanto com Joagním . de

Mello Freitas como com Jayme

Magalhães Linizií Ellus é que
. J ”

Cn converteram #uma questão de

essoas. _ V o

Ém '1888 atácámos, vivamen-

tetos. fírvnínoshsiirsía .PPT. "331"

_questão de principios, a questão

'das ;irmãs da caridaden. Outro

ftülllidâhñõliñzernnll os' homens' dos

tbalcões, que só se collocaram do

nosso indo por- rivalidades de

mando. a

Está ahi o sr. Barboza de

Magalhães, que_ é ben¡ mais in-

telligente e bem menos rcaccio-

nario que Jay-me de Magalhães

Linm. Pois Contra elle se volta-

ramos odios ,do todos nquelles

que hoje o applandem. Nós com-

batelno-lo_ por cuusn da questão

t das «irmãs dariam-idade», sómen-

te, e d'cssa questão derivou todo

o nosso antagonismo com a gen-

utcda Vera-Cruz. Os outros com-

_bateljam-no por ciumes_ da,eun

_intelligencine dan-ma influencia.

Nada .mais. Não vinil), como _3163,

_orliomemç ~ que,. com vontade_ ou'

sem ella, e não tinhanmita, di-_

gar-se a vcrdade,.fnzia canaia _com-

,murn com os inimigos da liber-

dade. :Yiam Q homem .que valia

_nuns do _que_elles._ Nós-atacava-

mos muito*ineuos¡B:›u-boza de M3--

galliàgs, que ,erulq menos #culpa-

_d'o e, p. maisintelligcntc, ,do .que

Manuel ,Firm-inc, que era o res_-

ponpavel, c Almeida Vilhena,,que

era o mais culpado (le todos. Eb

les concentravam contra Barboza 4

de Magalhães _o seu odio todo.-

_Sendo elle o mais 'intelligenteg

em, 'por isso mesmo, omni:: Odia--

ido., Outrnlruzño não havia. :Des-i

culpam desbonestidados, 'descul-í

pan¡ faltar dwüsorúsnloa, descub-

pam tudo,ymcnos a intelligencia._

Quem', fôrintclligmrte e _não fôr'

seu_ laCaio, esse é o _seu_ inimigo..

' 'Quanto mais intelligente'emcnos

la'caio; mn'is inimigo» Porque to-

d'af'al'Siia 'questão 'se-?reduz cm.

prcdoniimir 'na politica_ lÇCnl.

Por, isso Jnicaxiwzotgi_.çrueis ini-

migos de Barboza de Magalhães,

quando Barboza ' de“ Z *Magalhães

estava no 'campo opposto, 'desar-

" "mam bojo deant'c'de Barboza. (le

Miig'itilàñês, "porque 'Bm-boza "do

Ma alhães 54:0; não prejudica.

I' somou o que: eramost Nós-

sãovtndoenño sãoínmda.. Elles

estão onde-.não estavam e estarão.

ondenão estão- _ ._ ,. _. t

, «Carramca'n v i'oiru'epnblicano..

t Carranca» andou conmoscp com

tra as c-irmâsda caridade. n Nós_

ficámos. :Czii'i'inrcaw, como todos,

passoii a'coinliiitcr'aquillo que ti-

_nbadefendidd Mais provocámos

x Carrmilca?t Não, embora :tives-

semqs razões para isso. 'Foi ;Can

macas; que nos provocou 'a nós.?

etnia sua continetahtrrontosa np

julgamento do--rPdvo' de Aveiro» .'

E assim todos; como, em' sinc- _

'incisivos 'artigosyr iremos provan-

do.- Todos', 'fritounrchicos e repu-

'blicun'om ricos e=pobrcs,' grandes

e pequenos. As nossas. Questõeg

foram. sempre. questões d65prin-

cipios. As d'elles foram sempre

questões de fazemos. .A provoca-

ção partiu d'ellgs, sempre. Nun-

ca partiu de nós. Nós atacámos

pessoas por consa'_(le principios.

'E 'atacámo-laé de frente. Ellen

atacaram pessoas por cansa de

  l sn l'órma.

n o y ,1 v 1- i

01.05,_th sc sugturaui, foi, por peswas.lüntacéuiiUU-Hoscomsub- u .i «V

terl'ngirs, com sophismas, com

 

nos, em termos irritantes, pedin-

cl¡ic:nn_rs,jcoin infumins, pelas_ cos- i do as nossas lícçõcs, mas decla-

tas. Oricprincipíosí, para ellos', fo-

! ram sempre-o pretexto. Para nós

.foram 'sempre a causa.

Não tendo convicçõcsnmncanos

perdoar-am a nós que as .tivesse-

mos. Sendo lacaios, nunca de con-

lormaram com o facto de sermos,

nós,um homem altivo.Vogundo ao

sabor_ _dos_ mais miseraveis inte-

resses, das mais pequeninas vai-

dades, nunca. viram,sem o rancor

das almas de lodo, que nós se-

guissemos, impávido, no rumo

tilmnu idérr, que tivessemos a uo-

bre paixão d'essuidéae o natural

e legítimo orgulho da superiori-

dude da nossa conductn. v

A ultima cannlhice da «Vita-

lidade. tem a 'razão das outras

todas e ahi, ainda como sempre,

fomos nós o provocado e não o

provocado“ -

Mal to «Povo _de Aveiro» re-

snrgia quando um marioln de ba-

”tina nos apparecen, 'no pnsqnim,

a esgrimir com snndices e inju-

rinsv. Nem suspeitavamos daexis-

"bencia d'esse bebedo idiota. Ata-

cavamos u reacção no processo

Dreyfus, 'rcàcçãio em geral. Ao

.bebedo idiota, que se afundou

em dispauterios,e á reacção local

de que se nrvorou defensor, nem

visavamrhs, nem cnxergavamos,

sequer., n'esse' ¡noméntm í ã

l Í Nu questão do regimento vol::

tou 0 pasquiinta ensarillmr, mais

do que uma vez, com insinuacõcs

e insidias manifesta-s. Avisámos,

mansamente. «Não ha intriga,

diziauios, no snpplemento ao, n.”

120 do «Povo de Aveirm, de

,quinta-feira 28 de novembro, em

que estivessemoa ou. estejamos

envolvido, como insinuava ha dias

o orgão'dos francaceos, ao qual

não démos ainda a resposta que

merece por uns restos dc consi-

deração pessoal. Mas se o reda-

ctor d'esse periodico quizer, ago-

ru, por espirito* de facção, 'des-

mentir 0 coinceito que publica-

mente, por mais do que uma vez,

formulou a nosso respeito, te-ln-

ha, e na fórum do costume, em-

bora, confessamosjsso nos custe. r

Não era responder bem mo

dcrmnente a perñdias repetidas?

Padre Vieira replicou'em ter-

-mos correctos, dizendo, n.? 346

'da «Vitalidadcn de 1' de dezem-

bro, (já ,temos mostrado não dee-

-dcnlmr da sua consideração (da

posou) e que sabemos fazer-lhe

justiça. Mas ,nem por isso quere-

mos que scoonstrmqn n nosso

respeito; nem _esperamos que Q

faça, se tiver .motivo para nos

contrariar. n

Respondemos, '8 de dezem-

bro, que não nos constrangiamos

«em coisa alguma tendo_ pelo re-

.daçtor da «Vitalidadc» a consi-

deração que lho é devida. Polo

' contrario, colistrnnger-nos-iamos,

comojá o dissemos, tendo de lhe
-' -I I . - _ .

dizer, ae fosse preciso para a nos-

sa defesa.. qualquer coisa dea-

agradavel. ›

Accrescentavnmos que tanto

nos convenciamos da sua sinceri-

dade quanto era certo desprezar-

mas cartas anonymas que n pu-

nham em duvida, citando, (tex-

tual) as cartas, «palavras e fu-

ctos capazes (lc nos irritar»

i iEfaumh'attitude, da nossa

parte, bem conciliadora. Não é

verdade?

Pois no mesmo-din em que

rando que udespreanL :is nossas

diatribes», em artigo intitulado:

«A cavallaria Segundo a estraté-

gia.›

O padre quiz fugir ainda, cn-

tão, á responsabilidade da sua

doblez, ao que se deprehende

agora, e, por isso, não nos tendo

escripto nunca na sua vida, apres-

sou-se n'esse dia a escrever-nos,

agradecendo-nos as palavras que

lhe tinhamos dirigido e repcllin-

do as accusnções das cartas ano-

nymas.

-Rompo com todns as hesi-

taçõcs, para vir significar-Nico

meu reconhecimento e a minha

consideração, por motivo das nt-

tenções e deferencins que v. sc

tenrdignndo ter com a minha hn-

mildc pessoal. (Carta de 10 de

dezembro lindo).

Ao mesmo tempo referia-se

no incidente occorridodois rumos .

antes, ao tal em que o bcbedo de

bntinu nos subiu a caminho a

proposito da questão Dreylus,

tnnto elle, padre Vieira, ficárn

com a consciencia da sua incor-

recçño ndmittindo, na «Vitalida-

de., um artigo injnrioso desde 0

titulo, cscripto por um individuo

de cuja existencia nem suspeita-

vamos c que não era levado a es-

sas injurias, por conseguinte, por

um motivo de defesa, unico que

as poderia explicar ou justificar,

incorrecção que já tinhamos per-

doado ao padre por nos ter pare-

cido, pela sua conducta futura.

que teria lmvido da sua parte

mais uma d'aqnellns irreñecções

ou falta de nttcnçño, que todos

nós temos, do que um proposito

de velhacnria. -

Reapondcmos a essa carta,

de_ 8 dezembro, em termos, não

só delicados Como affcctuosos,

pondo ainda de parte a provoca-

ção do «recruta de cavallaria».

A este idiota délnoslhc, aqui, n

licção que elle pedia, _e completa.

Mas qué? O proposito delibe-

rado e 'a morder-nos.

Não obstante a licçiio ser com-

pleta, não obstante o -rccrutun

ter «eutnpidoh o atrevidissimo

cretino que buptisámos, condi-

gnmnente, com o nome de «Ca-

becinha ›, voltou ao nssumpto com

insinnnções de garoto e com rn.-

zões dc idiota. Depois dc dois ar-

tigosondc n questão da transfe-

rellcin do regimento de cavalln-

ria, sob o ponto de vista estraté-

gico, tinha l'icndo tratada nitida-

mente, as baboseiras do ¡Cube-

cinlmn, as suas petulancias de

garoto, eram d'un¡ tal atrevinen-

to irritante, que ninguem, no

nosso caso, deixaria de correr o

birbn nte a pontapés.

Padre Vieira, é claro, acudiu

logo com cartinha.

«Devo dizer no meu amigo, ,_

se é que já não Ih'o disse| que a

(Vitalidadm é propriedade do

Accueio». (Curta muito curiosa,

como todas, de 31-12--9009

Aqui desconñámos e dissénios

intimamente: a Este nmriola anda

a mystiñcar-nos. Chega-nos lam-

beta aos beiços, como o dizem os

,das cortam anonymas, para, im-

puncmente, nos deixar atmvallmr.

Pois é tolol›

Mas, na duvida, respondemos-

ainda amigavelmvnte, dizendo-

lhc que não se inconnnodasse e

que deixasse lá. o homem, que-

respondiamos ao padre d'cs- talvez vicsne a arrependerse..

8 (le dezembro, volta- Além (Visao, baboseiras ou sim-.

nulidade» n provocar-¡ples injnrias ser-nos-nnn indiñ'c-
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rentes. liimilmrums iamos, como g .Cunliutmçumus. Coutinume- 0 di"“*ü'l'f (1““ .me Pedi“ '3”' ° da Ve'l' a tYP°$"'¡Pl*i*l- Fique““ 0-* Senhores A“ em““ p"t"°g°"',” 'l 5“““ E"“'da P““

"103 S"“'lil'm l dn' "m“ e" 'e dm" "um“ Who' ' scientus que ou não qucro senão a oi'- “a most““ u ml“" u” ”MJ“ “r'

_Clmmñwmmgs _até riam_ das_ Rcspoad¡ da seguinte fôrma . ücina e os lucros e purdnu do jornal. Creta nn. com u. maior consideração

. . . . , ¡Hitii e v-"ri'rlu ia' quadrilha. Não A Vitalidude continua a ser dos De V" m'

mas ¡uf'amautes que s_|lt'glft\lll. MM qu drillta' da «Vitnlniadn senhores como tem sido até aqui. Com Alvaro de Moura Coutinho d'Alnwida

film“, @mm-“ll”: OlHCl'VFllld” “0 mas tudu a quadrilha dos fi'au- isso nada tenho nom nada quero tcr. d'Eça.

padre que o jornal, no dizendo“ cascos_ _ , 0 senhor P.° Vieira disso ao so-

tudn n gente_ "5,0 91-5., do Agéncia '
nhor Accacio que não era bom que no

Rosposta do padre: «A pm. i O
¡Wii-9““e ls” Pam ° me" nome P01"

.61“, é l r Acc c¡ ) mas n- ad
que d'hojo para amanhã. podia man-

' :ie-Ur. 'ac ~ à '. . . -

iii-I A é l v c . l __ Não temos 1,010 ngm. para conti- dal os pôr fóia da casa dizendo que

mm““ “lvl” l O t) Por??? lo'l miar a conversa com s. ex.'._
isto era meu! E' unico! Isto ó uma

(Carta. (le 'o 1-902). Ficará. para domingo.
desculpa mas uma desculpa nmito fóra

Now observação da nossa _ Mzàs não Queremos deixar É? ;Zul- gílsgãtg- fogão ::1: prçcedvesñe ::pf

- - orar e novo a s. ox.“ nc u ci- - ' › '- “l m 0 "l c ›

:r, :u 'l ve na¡ _ e nhadn ' i ' q _ .- ' -

pl. ni' e. L z l s d nha cada vw. demonstra mais que ó ° que se““ en““ de 11"“? Que "u"

e Já Hullgmul'). NNW¡ resposta (10 um mp” ¡,,tdligmw _hum ser o au_ portanoia tenho eu para sustentar o

i \v.- ' ,' - ' - L ^'

o . .

pmlrc: r !muluanm ai phppl'mêdnj em. (1,, crueldade (matem d'un, tymn_ _im-nal sem o_ auxmo dos senhores?

(le-_o quo. ç'u llr- disse é u vcrdu- no--nwmcoudo com urgencia, por esse Fel'zmente 3°' Teco“llwer bel“ “5 0°"

Íit' : n propriedade é (lo Acmmio. r :CQ'W'W “ml”: °. “'“Prego P"°"“'^lt¡d°- P°"q,“° se": bque do senhor P o

; ,J ' " '~ ' ' '. r. otra num cee re ia em ue eu
1 _ ; __ , ___, , ,n _ , (1) voa, ar. .Mattoso, ó vós que l _ _ q

(ÍJ 'HIM ;elãglàífm w“ la “ll" tt? sois_ a empldudp (“mem _drum tlymw lho expnz tudo isto (mas ainda a ty-

(un, . _gs . y ;T ”a, “ao“, _Vl-,sr 58mm““ ;do eum,.ch pograplna não estava paga) me disse

lms bem. homo se xê os L 0- Pronmmdog
que era de .Justiça que eu fosse atten-

A ; , '
' .

oTi'lnentos, que -se leem u'outrn :O vós,~ó›crudddde austera d'um d“l°n Q““ d“ l"“te well“? que em”“

Parte) a propriedudmño é do Ac. tyramw, ó exoclloutissimo Mattoso ty- lêem; que han““ et“ 3;”“ ° milho"

. , - 'i ' 'ranno: ue sulmtituiste a Rosa dieta O" Orqua eo“” “m e'" amu"“ Ú
1. 1 ). n . . - 9 q l

. .

:flw liddlíímentm “insys ó vós quo pedisto, a Cabecinha, ne- e 93°“" é ° Prmçlpal “1805 00“““

ic qu”. snnp comente, uu run “dog“ (“de Instantmwos _..Vnau, 1mm? Que mal hz eu a esse homem

nos, dude" 8 -53_901) dm, ao rapaz in_ para elle andar a cavar a nnuha des-

Isto vao longo e como tere- tellígmte, _ao Cabecinha, o emprego gmça? Elle tem razão porque quer

mos dé'voltnr ao assumpto fica- ülmclndol
,O

mos nisto: i, .

Nunca, ou'rmzàmente, 'partiu

d'm ui a )rovocn. ão. Fomos sem-
l ç

dar de comer aos iilhos c não tem.

E até domingo_
Sempre cuidci-o com essa fé tc-

pre, ou quasi sempre, nóso pro-

vocado. ' ' ._ “ , 1

nho trabalhado-que tinha aqui o

Nunca as nossas questões fo~

meu futuro, o meu ganha pão, mas

pelo que veio ei-de ter mas é n minha

ram questões (le pessoas, mas de

principios.

desgraça. Sim, a minha desgraça por-

guc d'aqui não saco-dê lá. por onde

l r r Í ' ' ' o

, Nu 'm' qt lcámos “ao“. po' demonstram cabalmentc a mentira

rivalidadedc mi¡lid0,p(_)l' mvegade ”é, do nonbecmm e a ¡,ypwmiu
n

  

   

   

   

   

     

    

  

  

            

   

   

  

   

  

  

 

  

   

  

  

       

  

             

  

    

  

        

  

  

  

  

 

   

   

 

    

   

  

   

     

  

  

  

 

    

    

   

   

   
  

  

 

  

 

   

hoje, n. brincar com leilao” l'lstu-

1 :unos longo de. suppor ns l'efci'cii-

     

   

   

    

   

    

   

     

    

 

  

   

   

   

;Senhor Aocacío Rom.

A sua. extraordinaris carta de

18'obrigavn-me' a. discursoa que eu

entendo não 'dever proferir.

Realmente o ' senhor Accecio

Roze entendo as cousa por um

modo bem diverso_ do verdadeiro e

formula. Os seus ultimatnns em ter-

mos pouco rasoaveis-permitta a.

expressão que nãoenvolve a ot'-

fones.

Eu devo-lhe effectivamente umas

dezenas de mil réis pela compra,

do seu material typographíco, mas

só me comprometti a dar-lh'os para

nmortísar e letra' da'cnixa de que

“sou fiador.

' ”O que eu. disse nn'Silvn'õ apo-

nas uma consequencia¡ do que. coa¡

o P.° Vieira, o senhor Acoaoio Roza

combinou, quando fez o contracto

'de venda.. Mais nada. '

. Eu estou 'e estarei sempre den-

tro do contreoto,sem intenção, por

mais leve que seja, de o melindrar

ou "desgastar.

Os beneficios politicos a. que

allude-e já não é e primeira vez

_ignora-os, e não os pedi, na os

hn., Sabe perfeitamente que o jor-

nal foi moutado sem que para isso

eu oonoorresse sequer com o meu

conselho e' que na sua administra-

oào não tive nunca a. menor ingeo

renoia., não podendo' ser respOnne-

Val portanto pelos prejuizos, se os

teve. Assim não percebo que di-

nheiro tenha gasto em beneñcios

politicos que me respeitem ou apro-

veitem. .

Resumindo: estou prompto a

cumprir. o oontractocomo foi feito

com o sr. P.° Vieira, logo que o

deseje.

Dos nossos compromissos tenho

inteiro conhecimento, e dar-lhe-hei

setiafacção; dos seus nada eai.

E, terminando, peoovlhe que

acredite que nâo tenho o menor

deseio de o desgastar ou melindrer,

quotivee tenho por si muita con-

sideração' e Verdadeira. estima, sen-

' tindo não poder merecer-lho sen-

timento egucl e que, se assim pro-

cedo, é isso unicamente porque sigo

uma. norma que me impuz e de

que não posso nem devo cfnsa

tar-mc. . '

' 'E creia-me '- *'

' Dey ›V. Ex.“ om.“ obgri.'l°-A.

' São doíã documentos claros que dispon-

sam commentarios.

Seria @acusado dixer que não tive res-

posta e que, no vencimento, que teve logar

pouco de oie, fizemos ,na Caixa a Operação

combina n, _

Não tenho ncjui as datas, mas é facilimo

obtc-las, se fuma¡ usuarios. Eu e'o sr'.

PadreYjeira,levantámop, as 150:!)00 réis que

fm-mn'pngos,-'so”bein'me recordo em dnaa

prestaçõespe- muito' anta 'do en abandonar

n reduçaãor-_cqm os :aindimentos da em-

presa. ' " 2' ' '

a __ Estes'sio os factos euonoiacs, mas para

os eñclarecer 'melhor enviarei, ainda .duls

' curtas' qàé"inc 'foi-inn dirigidas. Uma do

*typogmpho o adminiltrador José A. da

Silva Junior que desejava npodernr-nc da.

propriedade' do jornal:

Como veem Os leitores, não ha

duvida nenhuma sobre a venda da

(Vitalidadon, feita por “Cabecinha"

ao sr. dr. Alvaro do Moura e padre

Vieira.

Di-lo o sr. dr. Alvaro de Moura

c prova-o de sobrjo. Nem a carta do

(Cabecinha), nem a do typogrnpho

Joao da Silva, nem, principalmento,

os periodos transcriptos da carta do

padre Vicira, deixam u menor duvida

a tal respeito.

Comtudo, padre Vieira dizia no

sr. Homem Christo que a (Vitalida-

do» era do «Cabecinha» e (Cabeci-

nha) arrugantemente o confirmou om

publico, levando a dcsvergonha até no

ponto d'invocar o nome do sr. dr. Al.

varo de Moura.

Onde os viram mais canalhas? Do

forma que ao mesmo tempo que era

cxpoliado o sr. dr. Alvaro de Moura,

ao mesmo tempo que era atacado, co-

mo presidente da Camara Municipal

d'Aveiro, no proprio periodico de quo

era um dos dois proprietarios, tentava

o padre Vieira, para se pôr acobcrlo

das iras justificadissimas do sr. Ilo-

mem Christo, ludibriar csto nosso

amigo.

Repetimos: onde os viram mais

cnnalhae?

Um padre!

A que luva o habito!

Que precisão tinha o padre Viri-

ra do recorrer a tac¡ expedientes ?

Quem lhe pedia satisfacçõos? Quem

lh'as mandou dar ao sr. Homem Chris-

to?

Sendo elle o proprietario do jornal,

o unico proprietario depois da expo-

liaçÀo feita eo sr. dr. Alvaro do Mou

ra, o seu rcdactor c dirigente, tinha

o plcuissimo direito e o rigorosissimo

dever d'impedir que um garoto arre-

messasso podrndas, quanto mais inju-

rias, a um homem da cathegoria do

sr. Homem Christo e com quem, de-

mais a mais, ellc, padre, estava em

bon¡ relações. Mas se o não queria

fazer, assumisse corajosamente a res-

ponsabilidade dos seus actos.

Mentir no sr. Homem Christo, fa-

zer a triste iigurinha do fingir quo

abandonava o jornal, entregando-o

nas mitos d'um ¡niscravcl que não ti-

nha sobre cllc direitos alguns, expo-

liando o dr. Alvaro e ludiliriando o

capitão Homem Cln'isto, é d'aquellas

velllncarias ngarola'las que tornam um

homem indigno, para sempre, de con-

viver com gente do bem.

Quo canalhasl

Que c..nulhas que existem n'l- ll.

terra l

Os leitores de fora d'Aveiro, quc

seguem esta cndencia, estilo pasma-

dos. E para. lionra d'csta terra é no-

 

¡ .Cnbêcinitannmandndo quer achar as

condições da omprozn do «Povo do Aveiro..

Pois ha do sabe-las no proximo domingo.

,Não perde com a demora.

l _ . 'lv _\ '

NM A MMM“ l

Fora a mascarnl i *

Os doamnentos, que se seguem,

(Reconheço-a letra. e assiguatnra d'estn

carta). Aveiro, vinte c um de Janeiro do

mil nQvecontos e dois.

Em testemunho devcrdade.

(Logar do sello)

Manual Cação Gaspar.

4.›

Outra do sr. Padre Vieira, muito lon a,

que' se refere a esse us-sumpto e 'na qnu e

completamente esclarecida i¡ questão du

. propriedade. . " '

D'cata ultima basta que sejam publica-

dos estes periodos :

(Amigo Danton-Sabe porque não

tenho ido ú redacção? Na quarta-feira

da outra semana, anterior n passada,

o Accacío veio dizer me, o. pedido do cessario que os seus habitantes dignos

SiIVa, que fallasse cu comsigo para e honestos, que são "HINO”, PO“lm'"

vêr se combinam em passar-lhe a cobro, definitivamente, abiltrarinsdc

propriedade do jornal, Eu disse ao tal ordem, para o que basta correr a

Accacioz a. propriedade?! Home'isso Pontapés 08 traficante¡ que 05mm“

será muito. O Silva devo dar~se por definindo-

sntisfeito com o seu ordenado, e mais

uma percentagem sobre os lucros li-

quidos,-peroentagem para quo pódc

estabelecer-sc um maximo e um mini-

mo.Oslncros líquidos devem entrar na

Caixa Economica POl'tllglleZa, ou na

Caixa Economica de Aveiro para o

caso d'uma falha dc assignatnrns

›--MM eu fallo ao sr. dr. e depois

veremos.)

›-0utro:

«Hoier o. Accacio procurou-me

_-_.-_-

Para desfazer equívocos.

Jayme de Magalhães Lima levo toda n

responsabilidade nas lnfamias do «Cabeci-

nhn». _

«Cabecinha» não publicou oprimoiro

artigo sem receber a sancção do Jaylnn da

Magalhães Lima, a quem nCabcuinha» foi

ler o original.

Jayme dc Magalhães Lima. com a hypu-

crisis, do dizer não se «motta com ullc.,

main ¡ucitou da quo rcprimiu «Cabeuiuhan

quando se Jayme do Magalhães Lima, .los-

. _. . dequenleitura do original oquivalia a

de novo u 'nsumuna do Sllvn' uma consulta, lionrudxuncnte tom ditoa

(“laudo que 08m tOClOS 05 dias "le .Uahccinhau qmn as insinuações infamantou

mandava bilhetes pedindo quo Ino do artigo representavnm uma turpczn, «Ca

viesse f“"m. pm.“ dpcídir O casas bell¡ heuinhan, não lia ilpvtda ucnhunm, cortnrm

., ' i› «o essas in uniao.

Aocrcscentava que lavuva as maos_ de* ° l“"
_ _ Juynrc uh'. Magalhães Lima é tal cmno

que dissesse eu 0 que queria que “le os outros, digam os seus amigos. para o

transmittisao. livrar il'cntalztçõcs, n'luiHo quo quizcrcm o

Respondi -:- ¡Ainda não fallei com que servirá para os tuloa o nan para quem

o sr. dr., mas a minha Opinião é a Vl? “1" Palm” MM"“ *1° “M"-

mcsma etc. . .b

-Outroz

«Chego a casa depois do cansnlho

e encontro a carta inclusa do Silva.

Mando-lh'n para lêr no deivnr da ca-

ma; e amanhã, eo tiver pu liorra para

 

As sympathias

“13. 0m“" 8'10”- CO'WB'WR'SB O ' 86- l isso, va t'ullar con elle e diga o que

“lim“ DWtOl' e 0 senhor P.” Vieira entender. Comuig'o concordo cun t1-

que so nao fosse ou trabalhar como ' do, o quo n-“lo estou éparn me nmssar.

sr. Homem Chrislo

or. Isto para mim é uma questão do

vida ou de morte. Lembre-se o se-

nhor doutor c o sr. P.° Vieira que

não me fazem nenhuma concessão que

lhes tenha custado dinheiro. Isto que

eu desejo nico senão um noto do jus-

suprcmacias, ou valimeutos, mas revoltante do padre Vieira. iii.;'limitiiiiaimiâiã1:03:28

o I , . ' . . n

poi amo¡ d uma idéa, do pniz em 0m vepnn. n'estas condições. Não me faltem cam

geral, e de Aveiro ,em particular. Sr. rodactor do «Povo de AVl'irO'. a sua protecção e deixem-me cá. cnn

Num“, dekámos depefqnder Esgneira: 13 do fevereiro @1902. a viola-

n honrae o bem da nossa terra, Rozâangeflüg'gega?galáxia "'râã'ã'fàg “sem“ “Ellus" ;PGE "le“ m".er
Í . . . o . - '

sem 1mm em recompensan, em á propriedade do mesmo semandrio, iinpo- ef [nas e I x' .Quenn

Í 1 - - l - - :eram-ms logo n obri 'Lçñn de dar explioa-
!eso Ver ls o quanto antes pcique as

sympat pas, _em Interesses egiti- @às bmnlpubnuu e _m MMS_ . sun não posso continuar.

mos ou lllegitlmos. t “Êta minhas ocoupaçõesd só hãje me pel; Peço lhe me desculpe esta massa-

“ _ a in cmo_ cuinprinrentn 'este over que da, e onl de ° °

_ Nlmca toll-'el'los a' vela ld? e nnpreteriv'al. porque¡ preciso que se saiba t p tm tw: te “a ns“e'ms que

a Justiça em Favor fosse do quem quem est-i em erro. ea as” "afim er ”Rom“: ,estou cmg

1, ,- a ' O que v. tem dito no seu jornal relati- a e“ eça' uma' mana"“ a ue M'

fosse. e d 41"! “lucamente, tado vamente n este assumpto é precisamente o: me foge a. vista. q

o odio que nos votam e toda a que eu, ha muito, venho dizendo cm todaa Aveiro 3 -7-900.

guerra que nos movem. ¡Wif- _ _ . ' 5._ ' '-Pelo que toca á avuaudadm v gls?, porta??? ,Emo-dm, em: mtelm Grando do V. Ex. Jose da Silva.

_ _ er. n e, mas is oriarei resumi amentc , V

e lel”“ar "Os duculmenms qlle muito resumidamento, os monteeimentmi

em outro logar publicamos. purudar ligação ás minhas explicações,

Aqmuo é um aum-o g aprtí'sentpndo no divido. logar as provas.

a 1. _a_ . _a _I l um _overall-o e 1899, disso›rne o sr.

- :Ilu'pmt'en 'Pemíe plovado que Padre Vieira que o sr. Aceacio não qileria

(C'llmbl'lh'l'_ "do tinha 3“¡ com“ continuar com o jornal, ma¡ que estava ro-

menhnma. .Fica inteiramontoprog, eulvido a _vender o material cypngmphieo

varlo quo O padre Vieira, o que pela' quantia 61|¡ quo fosse avaliado por

sinceramente lamentamos podem PM?“ °°".'p“t°"m' A
_e_ ó_ pl ' H luntendia o sr. Padre Vieira que nós

Cl 'v 9 l l' O 'nenosa ur.“ Ye _1360- devíamos rontinunrcum elle con concordci.

_O argumento_de ¡Cabecmliar _ Avulinglu o material em 1.30900 réis, o

e 0 do padre Vieira 43 (luso sr. 3': “FM“ “cel-“fm". com e @indícios 41°¡

i r . '. '. ~ l ~ ' mim 1411110513¡ (no png'nr tio' :rendimento .

dr'. Allyalo tdç. blinm: nao_ àçhtíg?u *com'ess'cs -lñàenlJ'l-vréõo-d mais MMróixi

a ¡C'll 1 ma e¡ m me" e» Dll'Jm_ "na" do seu bolso, uma letra de 2003)“) réis do

(i0 em C_lllUO l'éls da sua algllJGl- queouern. ñpdor (,;ui uch 10mica.

ra. Logo, não tem direito algum' um “É“ "larga“ .migrou 03mm'

sobre a .uVitnlininlie,1- _2 , no :ou Lu; añnrà cube nnàpnn. ropricdadc.

. Juriszlrouhãimia canalha. que. do shãibathiu Opmmif ln'wdoonogo
- ' 4 . . ' , ' _ 1 _ ¡ ' . v

de hnr¡ milan, :odimravclmentm luana 'lguns mesesnbmbi o dinheiro,

'Com lilllt) o mais que temos re- rmlsv P551““ MM ns daniel“ do jnmale'

ferido_ punca mais o sr. Accacio tovo n menor Sr Doutor-

' ' _ Ingeronciu nu sua administração ue ch- . . V . ' .

Uma empieza, que dava pei- 5“.,,08 ao typogrmw M_ _10,6 Aff“, sn“, Só ltole é que soube pelo senhor

do, passou ;a da_r_l,u_cr_o nas maos _Jnmpn s f _ , Aooacio' Roda da oonvinaçãolque'd se-

d um "DVD merléLarm_ Este pf“. Amapa? ::rgpllrãodeélsw eurico-me apt. nhor 'Doutor- fez- com o senhor P.°Â

gnu o emprestnno,que contraluu 'x 1 _ q_ 3 Segue-í i¡ Vieji'amsrespeíto da typogrnphia da

pura comprar a pi'ovpriedadencom h_ í - C p 3 5 3:.; ;Sri qr.g4lva›'ot, y 'If-;mudada e dos lucros da mesma.

os lucros da mesma_ proprledw Para satisfazer na““ camp A-; E' cxtraordinnrio! Disseram-me quan-

do. Al, dou ¡uni-u? grita. @antigo miçgoâ, Prpejgol doudjuhimm que do Lo senhor Accacio 'Roza deixou o

proprietario. Então.-lai'gue-a,.que .pe deve; &Mantis; doemmnhg jornal qué'contiuuamm comlcllé por

é mmlm outra_ ven. _ v_ _ 1 E gpmotdípgejaog sue¡ que um, 'terem pena de mini e para eu não da

I ll. plíliloa esta ;insugno proesan; que-;ñgiirar nos milhas' játras, our sem traballio. 'Que não queriam

T_ya corto-se da mrcumstancie do mais o ,incçmmnduai pm¡ ¡35.0_ ' , É senão quo elle se sustentasse. E ago-

comprador, findo_ na boa fe do Caglgoailehw- quim¡ regem”” 1-11. que eu consegui apczar de muito

vendedor. ter realisndo a compra da, ím- _arxa' [m até¡ (ngm, sind“,f traballio c do. immo'nsos_ 'pedidos não

sem as' founalniades da lol. foi_ h¡ poupa'. pm uân fazer maior sópagar a. ofiicinn mas' tambem ue

sega-soíabeitamento. que tal ven- ,despem ¡nummegtey “é“, das mui- o_]ornal dê algun) luorojá. os seu io-

.u. .o ”tal 1.0mp18 se houvessem img qua tenho¡ feito iiemie rínoipin rca_ só não querem' passar~mc a

[ou ;Cm _pp y t am “da, &thmpgauadà; o jonúp oiiicma mas ainda pretendem compar-

. 1 qtuuo i". um nnlio. _ chegado o dia do vencimento, pu- tilhur dos lucrosldojornall Pelo que

igual; o ::Hume quam ill-ia. _ a, pago 0,, enbsbmmq seutnome; um _pi não su-vosenào para testa (lc

_inequo e antro e_ (l aquella Mais ”do que's quantia de qjie tuo-o. Porque motivo é que os sonho'

guru n' pia_ _servindo o sr. é fiador .tenho augusto em bel-ma. I'eB niíp quai-mn que o senhor Accncio

l "yum, ;re :jtiiñlllalltl Lima ei" 0108" politicos com que' um tenho P“”c ”W 17,38“l703"m\13m'3 -° me" “0'

Êonnuom uvoltante com o sr. aprozenadpmomo não poderá_ ¡gmf mei? &Milêl'eúm'eiíeu isso? Parece.

dlnp(ilsilold_qqãstpn_Matta ”São ur¡ ; :R ; A.; gr -9 ,É i ¡'r A md que nem o senhor Doutor nem o

. 4.¡ qn¡ .qto s element s void Ó dinheiro* ãévbl-o.[¡¡ entre”“ senhor P.° Vieira precisam de alguns

que_ _o1 uiulaaldo _ do Lau'mo e o ao sum ámauhã, sem 'falta' porque reaes de lucro que dê.oj0rual e _quo

gigifiiiâi-lh(i›livyril.lilihíiíiiirlãgl'
t!n__ quero satisfazer certos compromiá- “5° "er'ie'l-ti"" “e"ño ° me" traba-

1 ' . r i n Í i l,A - sos.

Urna ver onlm que não pôde E '
_ i « creia-me

Continuar_ s ,m um energico pro- D V E ,

n ', .; . e . x.“ nm.° or.“ mt.° .'.° ' '
testo, pan hmn ide nós todos. . ° lg O Povo de Amaro constitua

Seul um "IWI'UIUO notesto o AVOH'O 18-VH-99-
_ n _ l '

sem mais alguma corsa. Accacio Reza.

um suhsiclin pl'wtiOSissiino. nào

“só para a. historia da localidade

'tenho trabalhado nem o jornal dava l

lucro nlu-nm nem ' - - . . . .

_. ° . os senhmes p'Lg' Ficu-q-i por aqul. lato bar-tu, creio eu,

uam nunca, a não ser do seu bolço, para dçgfuacr cquiwoos.

lCmiinl rrsolva o ultimatum, oth

 



    

como para a historia contempo- vir da honestidade, da liberdade,

rauea do paiz. Assim o teem ai'- do trabalho. leuilna-lh'a. Faz tudo

firmado, particular t-e publicaiueu- w

te, varios homens eminentes, mo-

narohicos e republicanos, entre

estes o proprio dr. Thenphiio

Braga, que nunca morreu d'amo-

J'os nor nos. Assim o teem at'tir-

mario, quer em jornaes e comi-

cios, quer em docun'ientos valio-

sos que conservamos em nosso

poder.

Da todos ns periodicos de pro-

vincia, e o unit-,o que tem toma-

do caracter nacional. Tirando os

do Lisboa e Porto, nenhum Outro

exerceu nunca nas questões ge-

mas o papel saliente que o Povo

da Aveiro, tantas vezes, tem exer-

cido. Ainda hontem, na questão

olerical !

Bastaria isto para que Aveiro

lhe fosse agradei-ida.

Mas, Sendo um periodico de

caracter nacional, honraudo a sua

terra win maneira levantada poi'-

qno entra em todas as questões

de interesse geral, merecendo,

por isso, ser distinguido, como

tantas vszos o tem sido, nunca

deixou do ser. ao mnsmo tempo,

um periodioo de caracter local.

Pugnandn sempre pela justiça e

pela moralidade em geral, nunca

deixou de pngnar pela justica e

pela moralidade da sua terra, em

particular.

Cabecinha faz caval'lo de bala-

lha da circumstaucia do 912110-

mem Christo, que tem sido o au-

ctor do todos os artigos notaveis

sobre interesses iocaes. harer

cripto, um dia, que jnntassem

uma ferradura as armas WAVHÍI'O.

Uma ferradura eum corno. Diga

tudo. Já que diz uma coisa, diga

a outra.

Uuta fitl'l'itlllll'fl_,6 um corno.

Assim e que foi. Não ha duvida.

U sr. iloiuem

isso. Não lia duvida nenhuma.

Mas, porque o escreveu?

Porque the diziam, então co-

mo hoje, que não tinha syinpa-

thías em Aveiro, que na sua terra

só lhe votavam odio e rancor.

Para quem são então as sym-

pathias aveireuses? Para os des-

honestos e pulhas? Para ae'ca-

valgaduras e cretinos da laia do

Cabecinha. do dr. Moliço, do dr.

Joaquim de Mello Freitas que es-

tá muito hem ao lado d'elles?

São para esses? D'esses se or-

gulhum os aviíiirenses? Então po-

nh'am uma furradin'a nas armas

d'AVeiro. Vamos. Sejam coheren-

ter¡ e logroos. Cousagrem a ¡arbo-

cilidade d'umn vez para sempre.

Assim o dizia o sr. Homem

Christn, n'essa hypothese. Na mes-

ma hypotheso aflirmava, u'outro

dia, que não queria as sympathias

d'Avoiro. Se Aveiro só consagra

os imbecis e os pnlhas, não pode

consagrar o sr. Homem Christo,

de fôrma nenhuma.

Dizendo-o, o sr. Homem Chris-

to não oil'enrlo a sua terra; mora-

'lisa-a. Não a offende, porque o

povo, que constitue agraude maio-

ria, esta completamente fora d'es-

sas referencias.

Moralisa-a, porque o povo, que

faz opinião, não pode deixar de

concordar, como sempre concor-

dou, que o sr. Hoinem Cliristo

tem oarradas de razão. Quem lhe

nega as sympathias? São os man-

dões? Mas quem são os m andões?

São os tratantes e os pulhas. que

temos desoripto lan tas vezes? São

os cretinos. que vimos analysan-

do ha vinte annos? São esses que

teem as sympathias, como ellos

apregoam? Sim, ou não. Se não,

o povo tem o dever da os correr

a pontapés. Em caso aflirmativo,

então Aveiro que consagra sole›

_inuomente a sua estupidez e a

sua intamia. Entao o sr. Homem

Christi) tem todo o direito a dizer

que repeile, abertamente, a gente

da cidade. E' logico, é verdadei-

I'O, l': justo. ,

O sr. Homem Christi), como

ja u'outro dia dissemos, não é,

nunca foi, nunca ha de serum

adulador. Não adula ninguem,

nem o povo. Faia sempre a lin-

guagem da verdade. Quando o

povo tem ridículos, oombateos.

(._inznrlo o porn so esquece da :.ua

altiiez, a altiroz que so lho pode

l

Cliristo escreveu'

isso ao mesmo tempo que está.

sempre na brecha pelas franquias

e pelas regalias populares. Faz

tudo isso ao mesmo tempo que

defende por todas as formas o

progresso e a civilisação. Faz tu-

do isso porque trabalha desinto-

ressaiiamente, sem objectiVode

eleicoes e de pai-lido. Se não quer

votos, se nào aspira a ser man-

dào, não precisa de ludvibriar e

de mentir. Diz a verdade, só a

verdade, porque_ com ella morali-

sa e nobilita, ou gostem ou não

gostem de a ouvir. ~ :

O sr. Homem Christo não tem

sympathias em Aveiro? Quem o

diz“? A Vital-idade, orgão dos re-

generadores que hoje fazem. par-

te do grupo fraucaceo? O Cabeci-

nha, a soldo dos mesmos regene-

radores? Pois a, Vitalidade, pois

o Cabecinha só prova a propria

infamia e a d'aquelles que o man-

dam.

Em carta datada de 26 do ou-

tubro de '1888. dizia Carranca pa-

ra o sr. Homem Christo:

(Eu não quero pôr o amigo

e os seus partidarios ao servi-

ço doa regenerndores, nem es-

tes ao serviço d'aquelles. Hon-

ve um combate em que os dois

ao encontraram, ambos se ba-

teram pelo mesmo principio e

ambos concorreram para. n vi-

ctoria. Ninguem nega a. parte

que cada um tomounim luetn,

nom n gloria que d'nhi lhe re-

salta.

0 amlgo teve n prin-

cipal papel e unles- o

reconhecem. As irmãs da

caridade foram-se e Manuel

Firmino vne de pernas ao nr.:

N'esta certa pretende Carran-

ca manter o sr. Homem tlhristn

em disposições beuevoleutes pa-

ra com os regeneradores, que co-

meçavam a fazer asneiras, como

sempre.

Na carta seguinte, Carranca

obdece a um ímpeto mais ener-

gioo de justica e exclama: .

¡Não tenho' agora¡ tampo pa.-

rn lhe dar informações deta-

lhadas, mas dir-lhelhei que 0th

dirigentes que se dizem rege-

ncradores, não tendo ¡el-

lo colsa alguma para

chegarem á slumção

cm que o amlgo os col-

locou, já pensam 'em pre-

dominar na politica do distri-

cto, quando a. situação mudar,

e começam a. desdenhar dos

homens que nos out-ms cancer,

lhos se teem num-::ficado e tra-

balhado. Veja que oholdrn. Po.-

reco-mo que haverá. muito que

fazer e dizer, então»

Como os leitores veem, o sr.

Homem Christo teve o prlncl-

pal papel na questão .das irmãs

da_ caridade e da quéda de 'Ma-

nuel Firmino. Assim 0 dizia, náo

qualquer Cabecinha. mas o ho-

mem que os mesmos regenera-

dores achavam n'outro dia o mais

competente para presidir á cama-

ra municipal de Aveiro.

Os dirigentes regeneradores,

ainda segundo as palavras aucto-

risadissimas do homem que este-

ve para ser presidente do munis

cipio aveirense, não tendo -l'el-

to coisa alguma para chega-

rem a sllunçân (e esta e a gran-

dissiina verdade) em que 0 Sl'.

llomcm Chi-Isto os collocou,

mandam hoje dizer ao mesmo sr.

Homem Christo, por um Cabeci-

nha, um trampolineiro, um pelin-

tra, um idiota, que o sr. [tomem

Christo nada vale, que nunca in-

fluiu em coisa nenhuma em Avei-

ro, que Aveiro só lhe vota odio e

desprezo.

Os salteadoresl A corja, a

ledra, que ainda nâo estava

tem segura do triumpho e já. pro-

curava iudispôr, como sempre,

as terras do districto contra a ci-

dade, pensando em predmninm- na

politica do mesmo districto, desde-

nhando dos homens que nos outros

lCOIl('¡'Ut'Í¡$ se !in/iam sacrificailo e

fldtl'td/ltltlut  
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A choidra! '

i5. para ouvir estas Verdades

esmagadoras, que os deiXam,

(leaiite do publico, que nos le,

n'uma situação deploravel, anvla

um idiota, um cretino sem par,

a cscl'evm' atvarmente, ha uns

poucos de domingos, n'uma in-

consciencia absoluta, que o sr.

Homem Christo anda a chorar a

sua faltado sympathias na ci-

dadeii

E pisa e repisa, o idiota! Pi-

sa e repisa, muito contento,

n'aquella alegria caracteristica de

todos os imbecis, tendo-se che-

gado a convencer, como toda a

c/toldra, de que o sr. Homem

Cla-isto ficaria, emtim, d'esta vez,

anniquiladol

A choldra, como disse o Car-

ranca, tao expressivamentel

Por hoje, ficámos n'isto:

_ Quem são os que Votain_ odio

ou desprezo ao sr. Homem Christo?

Quem são os que ami-mam

que elle nada vale e nada fez?

São os miseraveis que concor-

davam, como domingo passado

já vimos pela propria Vitalidade

e como reinos hoje no testemu'

uho ,ínsuspeito de Carranca, em

que na questão das irmãs da ca-

ridade e da queda de Manuel Fir-

mino, o sr. Homem Christo linha

desempenhado o principal papel?

São os¡ pelintras que nada ¡i-

zeram para chegarem á situação

em que o sr. Homem Christo os

coilocoii? __ '

São esses? '~

' Iijstá d'accordo 'com elias a ci-

dade? " * 3 "

Não esta. Felizmente não está.

Mas. se está, venha_ a' t'eri'adura,

Venha o corno, symbolo de ¡gno-

mini'n, para as armas'dn cidade.

Venha, quanto antes.

E voltaremos a este assumpto,

que temos ainda muito e muito

que dizer.

 

SAPÃTÂRIA REIS

H. DOMINGOS CAHRÍ-lNCIIO.

(A's Cinco nus)

W; AVEIRO

O proprietario d'esta acredi-

tada saj›atiii'ia,ÊJosé Almeida dos

Reis, participa nos seus estima-

veis fregnezes que mudou o seu

estabelecimento da. Coste¡ 'a pa 'a

a sua casa da rua Domingos Car~

rancho, onde lhe deu uniaiastal-

lação mais apropriada. 4-

Como sempre, o seu empenho

é bem servir todos os que procu-

ram a. sua casa e, para isso, ao

mesmo tempo que se encarrega

de todas as encounneudas por me-

eida, tem á. venda um grande

sortimeuto de calçado Eno para

homem, senhora e creanças.

Todos' os que conhecem as

obras que sairem da sua casa, sa-

bem que ellos ser recommendnm

pela perfeição de córte, excellen-

te acabmueuto e íncomparavel

modicida'de de preços.

O proprietario agradece des-

de ii. visita com que o publico

se dignar honrar o seu novo es-j

tabelecimento.

da...
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THEOPHILO REIS

Cirurgião-dentista

pola“Uuiversidade de Coimbra.

Extralie, obtura, eolloca.

dentes e encarrega-se

do concerto de dentaduraa

n. DIREITA, 58, 1.o
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PARA E
Pernambuco, Ila-

hla, lilo ele olancl-

nelro, santos e

mais portos do llrazll, P119“-

gona em 1.', 2.“ e 3.' classe, em todas as

companhias de paquctes, a preços reduzidos.

Vaporeu a anhir de Leixões e Lisboa.

Aa passagens tomadas n'esta agencia

gomnn de todas as regalias e abatimentos

com-cdidos pelas companhias ao sra. passa-

geiros; tambem ao sollioitnin passaportes e

truta-se de obter no_Porto e nas províncias

todos os doouuientos necessarios para os

mesmos.

 

| cad

MANAUS
Passagens g' 'atis

Concedem-sc a íamlllas ele

agrlcultorcs, para o Estado

ele N. Paulo, pelos paquotcs

cle l 3 de cada mez em Leixões

Para mais esclarecimentos, dirigir nos

agentes habilitados, em harmonia com n

lei.

Africa tlcciduital

Paquetes em 8 e 21 do

a mcz.

ABEL. I'AULO li I'Eltlilltl

82. PRAÇA DA BATALHA. 83

(EM FRENTE AO GOVERNO CIVIL)

PORTO

 

ARMAZENS

DA

 

owns-is. @mestres @somem
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

lt. DOS MERCADORES, l A b

AVEIRO

 

Preços lixos
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D'aqul levarás tudo tão Sobclo

jLiiZ. Cum.)

lENUAS Sil A iiiilHEliill

Fazendas de noVidade de là, li-

nho, seda e algodão.

Cantisaria, gravataria, livraria,

papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Ofiicina de Uhapeluttlu. Chapéus para homem, senhora e

crenneus. Centro de assignatura de jornaes de modas e scieiitiñcos,

l nacionaes e estrangeiros.

Importação direi-.ta do' artigos da Madeira: obra de verga) boy.

dados, rhum e vinho (qualidade garantida),

Unico deposito dos vinhos espunmsos da Associação Viníco-

la da ltairrad a.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarregirse de'

mandar rir byieiclettes Clement e machines de costura Mental-ln,

bem como todos os accessorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumaria¡

(importação directa).

Fióres artiiii-.iaes e coroas t'nnernrins.

Amuliaçñrs photographiizas. Eni-.adernações.

N. ll.-Nño se Miau¡ elioommenrlan que não_ venham

 

::comp lindas

.JL i l,›-

 

Grand-Prix.

do em todas

 'W

 

a respectiva lmporl nc

MAIS UM lHlUillPHU.
00-0

-› As machines ara coser

da Companhia SI GER. obti-

veram na Exposição de Paris

de 1900 o mais alto premio,

ll? mais uma Victoriajim-

ta a tantas outras que estas

excellentes e bem construí-

das machines teem alcança-

, c'.;.;~;.\_.›.. . r
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as exposições.
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